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PARA 
OUE 

VIVER? 
trúte.. mi•eu•d, pr~uNdo. :1etn •"'°'· 
1em • lta:ri"" Jem feHc:d1de. quonào é 
toõ fae:U obt.-r fort\l n&,, ..au .. e, orte. 
amor. eorr41pondido, &Lnha r ao• jo­
tO. • lo'eriu, pedindo a C\lt*- b:"· 
cluu.t. tf'• tU.. e:m POtl~it~. do pro(euor 
YTALO. J5. '8oul~Vord 'Bonnt • 
Noutu ll1. JS - f>ARJS . 



16- 2 - 1914 CRONICA N.•:;; 
Doen~as moraes e imoraes 

Um dia, Fournier, o mestre da sifi ligi·afia 
moderna, disse n'um dos seus livros: uE' tão 
vergonhoso contrair a sífi lis como ter uma 
pneumonia». Brieux fez cl'esla frnze um dra­
ma: os Avariés. O go,•erno lrancez, imobil isa· 
cio nos conceitos fósseis ela moral convencio· 
nal proibiu as representações da peça. Pois 
bem: a Auslria acaba de dar uma li~ão á Fran­
ça. O ministro ela guerra do governo a ustría· 

co contratou 
com a compa­
nh ia da Se11e 
\.\ ie11er 8iih11e 
a reprcsen la· 
ção dos 11va· 
riés,-primeiro 
em Vienna, de­
pois em Saint· 
Poelten, Moe· 
dl ing, ?ri S· 
bourg, Buda· 
1>esth. A nobre 

, e genero~a co· 
média ele 
Brieux vae en· 
sinará mocida· 
de austro·hun­
gara que não 
ha doenças mo· 
raes nem doen­

ças imoraes; que o tempo cios pudores hipó­
critas passou,- e que a uavariau, sendo um 
mal que póde evitar-se, não é uma ignomínia 
que deva esconder-se. 

A dança do Papa 

A grave dança dos gondoleiros, que a Ve­
neza do século XVIJI conhecia já, e que as 
zeiitildomie» com os seus tricórnios pretos e a 

sua máscara, dança 
varo ao som de flau · 
tas na névoa d'ouro 
dos jardinsdaZuéca, 
-vae, pela illdicação 
profana de Pio X, re­
surgir nas salas da 
aristocracia mun· 
dial. E' contcslavel 

1 • ~ que a missão do po11-
~ ~ .b ~ tiílce romano seja, 

~ 
: ~ positivamente, a de 
. ensmar a dançar o 

~ 1~ • .~ mundo cató li co. E', 
I' mesmo, licito duvi-
\ • , dar da competencia 

'7"" ..,., especial ele Sua San· 
' 'fl lidadeparajulgardas 

excelências da /m la-
11asobre o ra11yooudo 

111axi.re sobre o cake walk,-porquc a dança­
não é, rigorosamente, umaquestHodeconscien­
cia. O que ninguem contestará, decerto, são 
as vantagens que da intervenção do pontífice 
em assuntos coreográficos podem resultar pa­
ra o desocupado clero 1>or tuguez. Já o Seculn 
de terça leira ultima publicava o seguinte 
anúncio, que passou despercebido e que tem 
esoirito: «Sacerdote católico.- Dd lições do no· 

vo baile, com di11loina do Vaticano. Preços re­
d11;idos. 1::scre·11er ayencia de anúncios, rtta <Los 
Hei ro;eiros, IJ8, L. R.» Com eleito, -- quem 
melhor do que o clero, para ensinar dança do 
Papa? 

Politica 

Durante a ultima semana constituiu-se e 
apresentou-se ao 1>al'lamento o novo ministé­
rio. No discurso de apresentação, o sr. Ber­
ll(ll"dino ~J achado afirmou que o programa do 
governo não excederia as proYidencias ácerca 
das quaes todos os pa1·ticlos estivessem d'acor­
do. Sendo, n·este momento, tão cordeai odes­
aco1·do enlre as fações politicas, a muitos pa· 

rece que a ação governativa terá de exercer· 
se n\1111 campo excessirnmente restrito. Espe· 
ro, porém, que não suceda assim. A atual ir­
rcdutibilidac\e entre os partidos provém, não 
de conri: tos de icléas, mas de incompatibilida­
des de homens. E quando os princípios não 
divergem, não fica mal aos homens o esqueci­
mento d'agravos e a coordenação de esforços 
para o bem comum. 

uSilhouettes• 

Sarmento Beja acaba de reunir em ,·olume 
as iilleressan tissimas Silhouettes publicadas 
no Pli1neiro de Ja1leiro. São cincoenta e dois 
1ier lis de cincoenui e duas figu ras em eviden­
cia tocados com um poder de caricatura que 
nàÓ ex ~lue a mais amavel benevolencia e com 

uma variedade de efeitos onde se a.lir:na um 
virtuosismo li lerario pouco vulgar. Sarmento 
Beja po~sue, a 1>a1· d 'um vivo e clextro talen · 
to, o inotincto d'essa arte, verdadeiramente 
tra nceza, de surpreender os pequet1<0s ridicu· 
los de toda a gente, sem ferir o ama.1· proprio 
de n1nguem. 

J uuo DANTAS. 
(lh.1st1·aeôes de Mnnuel Gusta,·o) 
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renta~ão de loão da Pousada 
Q

UANDO terminou 
o discurso do 
advogado de 
deíeza, o juiz, 
apertando a lu· 

neta, acomndnu-se 
na cadeira forrada 
de damasco ,·erme­
Iho e ordenou: 

- Levante-se. 
O reu ()becleceu, 

tomando nas duas 
mãos o chapéu de 
po..co::ta, que colou !'O­
bre a baniga, numa 
grande expressão de 
humildade, e ficou 

ulhando para a. tr;buna, ~il~ucioso e atento. 
- Como se chama? 
- João LoJ)eS, senhor juiz. Mas tambem sou 

conhecido pelo João da. Pou~ada, porque muro 
- Basta. Quantos ano~ tem·? 
- \ºou en1 ca1-ro e meio, senhor!. . . 
- Carrô f! meio? Sessenta anos, não ·? 
- Sim, senhor. 
- E' casado, ~olteiro ou ,·iu\'O? 
- Casado. 
- Onde nasceu ·? 
- :\a rreguezia de S. ) lamede de Alclào, onde 

indu moro. 
- Em que se ocupa·? 
-O quê·? 
- Qual e o seu modo de ,·ida! . . . 
- Ah! O s~nhm· descul1>e, que eu oiço mal. Eu 

r~u;o as te1Tas1 seuhor. 
- ~ahe de que e ncusacl o ·? 
-Ele, senhor, a.quilo foi uma tenta~ão que me 

deu - l~oufeg~ou, u chorar, de o lhos baixos e com 
un1a das rni'lo~ ncamando as rarripns ráJas dos 
cabelos, no te~ta. Do mais, senhor, lodo esse po­
\'O e aponta\la 11ara a~ testemunhas da sua al 4 

deiu - ~abe crue sou homem capaz e \'ivo do me\1 
lidar. Mas aquilo!... Diabos le\'e o diabo! ... 
Aquilo, meu senhor, loi um toque que me deu no 
cora.ção, por ami 1· cios bichos! ... 

- E tem mnis olguma coisn. a alegar em sua 
defeza. '? 

- 0<1uê? 
- Se tem mai!; alguma coisa a dizer sobre o 

que re~am os autos.?. .. 
- Ah! nflo, *'enhor ... Eu, nào, senhor ... Foi 

uma tentaç•\o ! uma. tentação! - concluiu, a cl10-
rar e agiinndo o IJ1'a<,·o nel'vosame1uc. 

- Sente-se. 
Em seguida o juiz, ajusk'lndo a luneta, leu os 

quesitos. Crime de roubo, superior a cincoenla 
mil réis, com a. agra\'ante de premeditação. Os 
j\.1rados ergueram-se, e i·ecolhera.111 a. urnn ck1s sa­
las, para conferenciarem. Meia assembleia levan­
tou-se, truculenta, n discutir as testemunhas que 
ha,·iam acusado o Pousada. Ele, porém, cur\'ado 
e num chorat· con,·ulso, era estra.nho a. tudo o que 
se passava lá fora, estarrecido e a.pertando nas 
mãos queimadas a sua cabeça acinzentada. e do­
rida, sob a. impressão horrorosa. d'aquela vergo­
nha - preso por ladrão aos sessenta anos!. . . 

E ainda ele n'aquela manhã a.cordãra. cedo. 
Quando Ja.,·ou a. cara,cur\'aclo "obre a cantareira 

do tanque, balaq11n M .lve-Jtaria.< em S. Louren· 
ço, a uma distancia de legua., e á luz religiosa do 
alvorecer, limpando a ca1·a ao forro ele baeta do 
casa.co, a.penas ou\'iO.. lá para. a. estrada ria.! e a. 
caminho da cidade, as carretaclas dos regatões 
que traziam loiça. e cebola ao mercado. 

Poz-se então a pensar de si para si, emquanto 
sacudia as aza.s da andaina. e corria a. mão na.s 
suissas molhadas e aspems. Aquelas tou1·0.s, que 
diabo! . . . ero.m as primeiras que creára d~sde pe­
queninas, e nem sabio. bem, ralando a verclo.de, se 
melhor era. n \'ende-las que guarda-las ela engor­
da, 1>8r8 lhe ~ubst i tuirem o• bois no serviço dos 
carretos. Ainda. se ao menos lhe dessem o juro do 
dinheiro!... Mas não era. certo. Pela conta qu~ 
lhe haviam feito, a. pedido, numa. loja da cidade, 
o seu capital d:1va.-lhe 1louco mais que duas li· 
brns ele mau 1·endimento Quasi que lhe nào li­
nha. valido a pena. ... E depo is, a.q uelc tempo todo 
de casa, qunsi que uma a.foição, e as touras en· 
gordadas e crescidas, que era mesmo um rega. 
lo!. . 

- Mas os Santos estão á 1>orla., tambem !. .. -
acrescentou, coçando a cabeça. Faz minga pagar 
a. 1·encla ao senhorio .. . Vou-me. Com'ássim, tem 
que ser, seja. 

Oe um sàco, resoluto, deitou dentro a porta do 
curral. Eslava escuro e môrno como na co:-;inha, 
quando o pào se refaz ela cosedura. Logo em ci­
ma, sobl'e a barra e as canas secaSi de uns pensos 
ve lhos, estava. o la.moeiro, numa laçnda. Bateu as 
ancas elas louras, que dormiam aninhadas sohr~ 
o estrume; e de1>ois, numa. hesitação ~m que a. sua 
consciencia Iuta,·a como no cometimento de um 
grande pecado, foi-se ás pontas negrns dos ani­
mais e lançou-lhes o la.ço forte da. sóga.. Nilo ha.· 
via remedio. Os Santos esto.vam á porta. Apertou 
o chapeu na nuca, decidindo-se. 

-Vinde ... 
As touras, estra.nhas á luz ''i\·o. ela manha já 

aberto., começaram uma. luta sacudida e estou,·a· 
da, rebeldes á aguilha da ,·ár a. O João da. Pousa­
da a custo poucle apertai· os botões do casaco, so­
bre a. ba.rriga. Todn.via, ainda que a lodo o ins­
ta.nte sacudido pelos impulsos do ga.do no\'O que 
Je\'O.Va, conseguiu abrir a cance1a com a ponta do 
tamanco, e então, ele um esforço em que o corpo 
se lhe doh1·a ra lodo, ílncou as tachas contra. um 
rêbo grnnde e arrancou as l-Oura.s para a eRtrada. 

- (l ra agora vinde vindo!. .. 
Ma.s nem pelo diabo a. ga.daria arrouxa.,·a nos 

seu~ ímpetos estouvados e a ltos. Quando de 
acaso outros gados lhe a.pareciam na caminhada, 
com ruror e em saitos euormes, raziam tal esforço 
que parecia, por vezes, quererem levar de rojo 
pela poeira, desalvora.do.s. o cot·po meào do Pou­
sada. Só parando e laze11do·lhes ra.ce com a a.gu i­
Ihada., asperamente decidido, o velho curto ele 
tronco, mas l'ijo.conseguinconle-los. Porém a re­
frega a todo o inst:mte se renova\'a; e, com fadi­
ga. e rancor, eram jã taes as agui lhadas que oca­
va.dor lhes metia. ao couro, que uma crela.s, ao a l­
to da. Crn; da ,\ ryola. trazia já, escorrendo- lhe 1la· 
ra uma anca., um longo fio de sangue \'ermelho e 
puro. 

- ~laldila.s 1 l\em o diabo vos atura, senhor me 
perdõe ? •.. 

Passando o nsto do caminho em bruscos e 
coulinuados movimentos de contr:u·iedade, o 
la.vrador subiu prestes a calçada, rente á velha 
muralha do burgo, e entrou por fim, a.ncioso e 
hrav(), no campo Imenso da reira. 

Ue rndn, ftnca11do o 1lau, compraclot·es cu riosos 
vieram rever, entre o desfolhado do c igarro, a.s 
touras inquietas, que acometiam agora contra o 
tronco ele platano em que as tinham presas. En· 
costado ã a rvore e com o chapeu quasi aos olhos, 
o Pousada começou bebendo os o.res, tt'\1ma. agu­
da. curiosidade cios s~nlidos, a tatear lentamente 
a co1wersa.çiio ele em t·edor. O'a.li para baixo, em 
mar por LQd<i o declive do largo, a leira cachoa.va 
e luzia num efeito de grande quad ro. Mas logo os •\ 



primeirm~ fei r antes IHll'tiram 1 df'si ludidos com o 
preço. O ve lho então rcllrlll u da~ eonll·a rícdnd(•s 
que o vinhnm minando. E s~ as JJ(lu vcnde$St? • .. 
Entretanto o 1>0,·o cruza,·a, emhnraçundo-llw o 
imaginn('l'to e atirando·~e de ondn t•ootm o.fo:. nui· 
maes, que rnugiam t! luta\'arn. i \ t~c.ia altura. os Jt 
abriu rnarg, r•nssado de urna n11v1.•m 1 e parc<.'ru 
(Jue o ru ruor e a alcp:rhl aumcnttu·um nor Roh1·c 
lodo o ('lt1llpo da lelrn. 

Quieto, tw Indo, o Pousada revia os bojs de um 
\·i~inho. l~nu.i.o pa~sou rei . t ? o \'elhot0 do oratorio 
da ~nuta l u:ia, de upa hrancn (' uma carar>uc:n 
de retroz upertacla até- á~dm s.;,.a...' murchas. O cnm· 
ponez clr~t·obriu ·se, bt•ljo\1 o \'idro t• dt'u dez 1·éi~. 
olhando n~ too ras. Ft·ouxo, no ccu toldado, o F:ol 
voltou o rrcolher, como uma pupl lu desmaiada fl 
inerte. E lojtO, sacudido~. os SP:;tundos reirontt•s 
... e 3.JH"nximaram, de:-dtlnhandu o Jlrincipio, de· 
pois orerN:cndo o dinheiro em prntn e prometPn· 
do acohur t•m vinho º' duns corôus da questão. 

- Mas i~so não podr !-ler . . . -prnsuva <> PcnrRa· 
da, a sm·1·h·-que um hon1em enU\o íicavn. bch(l· 
do! ... 

·- ~S-"'u nfto quer dizer no.da .. • JJurque já nítn <'rn 
a primt'lra!-- retorc1uh1 o reirante, chocalhando {l 

hol~a e htLtendo-lhc u nutra mi\o "nhrc a ombn•i. 
ra. Mas"!' quer .. . cl\ 1slá o dinlwia·o, e n)nw" a l i 
á venda, que 8àO d'nqui dois l)ll~~oR. Oespache ... 

- Não ((li~ ist-0, cmun ,·occmcct' 1slá ,-endn­
e:q;Jicou, UJ>roximaudo·'t) e tomando o encorptado 
do couro á' touras is.to é todo cnrn('? Tenho·U!>­
comigo clt: ... dc que nu~ccram. o ... 1w11M1!>-, louvado 
Deus, eram da mclhndu. Olhe, ollw ª"unhas! .. 
Huça d~ gado mais puro 111io ha. Tudo é "àosi11l111 
na perh·i~i\o. 
- ~ln~ voe~ quer, ou 11Uo quert ... 
- :\'Ao ~Pnhora ... :\' ãu posso. ~i\n rnzemos ncJto· 

do'? Pacit'nda .. . De outra oca~íào !'-erá! . . . . 
Entãn, .loào da Pousu.do.7 só cntt·c aquele !o\ih' ll · 

cio e d<'s(•rlo da tclo. do b·ihu nul, deixou cair o:i;. 
hrac;os dr fndiga, ergut•u a íroutt· c..·um u.s lu14ri· 
mas ~een~ pela. rac:e sukada, de~l·anc;ando de rp. 
memorar. 

-Olhe ... A sua-mulher veio pcrgunttor se quer 
um caldo ... - in formou o oficial de diligenciaN

1 

um alto 1• "eco, ele ca1m de chi la 1H•grn a escornw­
lhe das un11>rciras largos e duras. 

-Não, ~rnhor ... Diga á minha mulher que vá 
para c:a!-.a, t'on1 os anjo~! ... 

O oricinl parou, suq>reendido {' numa iJ .. t ... rro-
1tação ... ~Jus logo voh'l'U, mais prox:imn; 

Su.b<' que o juri fo i janrnr .. :! Pu~~a do m~io 
dia. Tem Jl\ \1 ila CSIJCl'(I!. .. 

João dn Pom~ada ol hoo-o, citnc,,·udo e com o~ 
olhos tão ab~lrat<s c<uno os de uma c..·rian<;a, agi· 
tando maquina.Jmentt' u cabe~a. Já era tarde .. . 
t•um creito ! ... Fora, 11mu cnstanheiro. ununciavo, tl 
o vento rn.tiu cstrem<·c.:er ns .vidra\·us. O oric iul

1 

clesclenhnndo d'aquel1• 11111 Usmo dt> id iota, rc~ul 
veo retirur-!-'C. Cun·udo ~ com os cotoveJO$t Cin<·n· 
dHS na!-- jot"Jheiras de ~uragof;a, o , .l'lho de novo 
caiu nbi"-Htado na sua. n•memora<;fü~ tragica! . .. 

E depoü;;, com os t~rrciro~ reirantes, o negocio, 1 
emrim , r('Chou. 1 

De umn g ,.nnde sáca dl' crochr l de c<\rc•, o rHCr· 
cad<ir ohcRo ergueu co11i-.ccu ti\'as munndas de <'o-
re' as, a~ (f\rne~ a $tua mi\o pe!--ada iâ hate1;do a uma 
e uma "-Obre n 11edra de um muro proximo. Com 
um mugido ngudo e triste as toura~ c.~urneçnran\ li 
jo,:audo U8 rha,·elh( s 1wttros ao 1t·uuco dn.urvm·e, 
a~sustados c..·om o ruido tor1~tante da pro.ta. E~~c 
mugido longo, erJUido :-iob o fu ndo silencio do 
Pou:-:ada. l'Ulrou- lh e ~ubito n"nlmn e.' rui como u 1u 1 
díspertur Yioleuto l 'aru o renJidade de uma gran­
de tortura. Lá iam ª"' toura~!.. Agora abala\'am. 
e tuh~ez ttUf' nunca rnni~ aB t.orna~~t· n \' t?r ! ... E 
por hL .. <1111•m snbia•! ... talvez que as trntas•em 
mal 1 c<un fomes e frio, ~cm ter ao mrnos a cat·I· 
dnde de unut cobrêju de l'Slopaqu~ lhrs lançassem 
no $erro {'11\ todas as noites de~~e inverno Qut~ Ul 
\'~nba~ dc .. {llntado de lltl\'C~ e duro como uma e~-

' 1mda ! ... Ll\ iam as touras! ... Era n ttue era \'er· 

1% 

dadr; l i\ iam! ... E !"uno prim•ipln•scm a co11lo1·­
lhc pnrn a• m ãos a prnta peMdll do preço, t\" o 1-
lura• dr uma mordo o Pousnda fez alto, ciur o 
deiXfi"-'"-''ll\, que nflo via o <Jllt' lhe contn,-am. de 
um mar de lagrima' que inlantihnenle lhe lt>«ha­
varn o~ olht1s todtJ ~ ! 

\'I\ lá. homem ! (./ue diabo 1111<'1' \'oce :b tou­
ra.!';, (J\H' si'w gnclo como ootro qualquer 1 St• fos­
se gente! . . . 

·-Nilo <1ue era nmt,. de ramiliti ! Criei-as dc•de 
pequtlrruchiuha~ ! •• Elas alé ni.l cnnhedam a ra­
la! .. 

A C<.mtuy~m lC'1"rninou, e O reirunte, dando \'ol­
ta. no u.tilho da saca, c11terrou-u. 110 bolço i11t11ri11L' 
da Jnciut'l!Ldealamt\rcs, adcstrnndo·se cm seguida. 

- Orn então fi<llH' t"om Deus. - e rodou, Inun­
do 3!ói tou rns . 

Com as mãos coht•du• de prnta, o Pousada fl· 
cou a olhur, abstrato, para deanl4\ tto8 gado!<.CJUt' 
embo!'-tnnun ou partiam Por uma nesga de h•tTa, 
entre o "º"º' a~ :-iUU~ toura_s lá roda\'am, rett>Za· 
das pela :--ôga do r('il'anle dese-n\'olto, t! pnn•cia· 
lhe C(ll(' ll'i5tes .. . \ á Já um homcnt ter coriu;í\o 
pelos li lhos ou pelo gudo ! ... E' tudo da snl"ll' <ll' 
cadn 11m !. . . E enlrnndo do lorosamente na 1·cull­
dadc d'aqueJa. hora. olhando de 110\'CJ e com Hr­
meza a prata cunhadu e dura. nnrnu dr"r d'alma 
intro.duzl\'t•l mergulhou subita l' hrU!»C3.1llt>llt•• ª' 
nü\o:oi c.~twias no~ hoh;o!-> do casaco dl' JHl.no éa .. ta~ 
nho, CLJH't:lot1 o chap(lu ~obre o nadi, e logo c.1t1~a1. 
vorou por ali rol'a, to11lo e hnlt'ndo de enconti·o 
tios gado:-o, a chorar como po•· um filio.o, limpnudo 
as Jagrimus corrida!"\ 1wlo1:" beic:os ft palma .... uja du 
mão. 

- MÍL rais'partn nn minha sorh•, mas totu·a!o> ~ 
e1n tudo! 1 

E ni\u atin ou hcm u.o que f17.C'rn - não 1111ditl 
atinar - !'<1111 ter andudo mais perd idm do q111• um J,' 
doido. ·1 

Lemhrava-~e a.gora, apenas, de ti-'r c.·orrido, twrª 
vosu e como atordoado, todos u~ lnrn.ro~ de ft•int, :-, 



atravez da cidade, e ele repetídas vezes se haver 
surpreendido, com uma impressão violente obs­
curecendo-lhe toda a alma, a olhar abstrato e 
inutilmente o povo e os lotes da venda que se re-
volviam em redor. . 

Volta e meia, porém, batendo de acaso a mão 
contra o monte duro da prata, nos bolsos, acor­
dava subito do seu estado ele inconsciencia, pro­
lundissimo, para aquela 1·ealidade sempre aspera 
e adversa, que o feria quasi que no castigo de 
uma recriminação e de um remorso. Andando 
coutinuamenle, febril e inquieto, galgou ruas, 
calçada~. mercados, numa insaciedade nervosa, e 
sem apetite, sem coragem, sem destino. Dentro 
do seu coração, como uma lera encarcerada, um 
sentimento qualquer, contuso e prolundo, lucava 
anciosame1üe por se libertar. ~las então o meio 
dia timbrou e écoou em grande arraial sobre as 
pl'8ças claras da cidade. Juntas de bois ca1Tetei­
ras passavam, rodando incertamente, e o povinho 
dos cam1ios benzia-se, catado e descoberto. Vie­
ram ventos do sul, que fizeram varejar os gran­
des platanos de adomo publico. E a ele acorda­
ram-lhe, abstrato a meio da resa amorosad'aque­
la hora, grandes e tristes lembranças da sua ca­
sa, onde para lodo o sempre a córte seria quasi 
gelada e deserla, guardando apenas os velhos 
bois que ruminavam tranquilos â luz pórca do 
postigo, e onde n'esse momento a mulher idosa, 
fiando po1·,·entura na varanda antiga do alpen­
dre, esperava que ele regressasse ao log~r com 
essa leticidade honrada e tão resh'ita do dinhei­
ro destinado â renda. 

Imo,·eis, as suas mãos erguiam-se sob o chapéu, 
numa atitude elevada de oração, quando a pri· 
meira Jagrima rompeu, correndo tranqu ilamente 
na face sulcada de amargura. Cançara-o a alma 
opressa até àquele esmorecimento dos olhos alon­
gando-se indelinidamente, e M~tes de uma triste­
za impotente, sobre a qual jâ nada seria lorte e 
possível. . . Anoitecera na sua vida como o sol pa· 
recia ter anoitecido no espaço! ... Cobriu-se, de· 
siludido . . . E enti\o, caminhando de regresso a 
casa, vollou a criança, a nobre criança ll°rande, 
curvada sob a aflita onda dos soluços, a dizer, 
ininteligivelmenle, carinhos, lembranças, pala­
vras . .. -coisas que só o seu amor sabia, que até 
então só o seu coração guardara. 

São o misterio insondavel da vida as grandes ' 
dores que nos esperam! . . . 

Mas ao enfaixar melhor a soga no varapau, jâ 
conlormadamente decidido ao caminho, ia a c1·u­
zar com a portada truculenta de um tasco, quan· 
do, com um sobresalto ' ' iolento e uma quasi si· 
multanea alegria, viu presas a uma argo la ferra­
da na ombreira de l>edra as touras néchasecõrde 
bano, as que já não eram suas, :tmbas roçando 
os rocinhos numa expressão inilud ivel de tristeza 
e de afeto. 

Com um 1>unho mordido ele amargura e o cora· 

ção batendo-lhe por um sentimento apressado, 
aproximou-&e, a chorar, dos animaes; e lentamen­
te, como com uma pessoa maguada, começou :t 
roçar-lhes as bru·belas, impressionado e velho, 
numa caricia de que só os seus dedos conheciam 
o segredo. 
-Ru~sas ... russas . .. Jâ não sou o dono! ..• 
J\leneando as caudas, as touras baixru·am a ca­

beça para o cheirarem no casaco oastanho. Um 
mugido longo, quasi lugubre, irrompeu dos ani· 
maes a sentirem com ele aquele dia de apartamen­
to. Lagrimas quentes, de um ama1·gor que o ve­
lho jâmais sentira em sua vida, lhe corriam nas 

• laces, continuadas; e quasi que abraçando-as pe­
los focinhos, estranho em absoluto â balbu1·dia 
interior do tasco, o Pousada gemia com t-Ornu1·as 
paternaes e quasi deses1lerado: 

- Russas .. . ru~sas ... já n ào sou o dono! ... Tudo 
acabou.... ludo lá rne!. .. 

Mas, subitamente, um pensamento clesconhecí­
do e de um estranho poder impressionante, luziu 
e se incend iou na sua alma! .. . Como que â ll'ai­
çào, poderoso e segu1·0, ele só t>oude dominar-lhe 
todas as !orças do raciocinio e da vontade. Mudo, 
ao velho secavam-se-lhe as lag1·imas nos olhos abra­
zados, o seu coração batia baixinho e as suas mãos 
trabalhavam, lutavam por instinto, numa inquie· 
taçào constante mas dextra ... Não sabia como, 
mas fraba lhavam a uma !orça infernal, que vio· 
lentamente lhe 1>esa,·a sobre os ombros com mi1os 
de len o. Nada mais cr iminoso; nada mais inocen· 
le . . . E sem que poclesse explicar a si proprio, 
submisso sob aquela força que o arrastava, que 
imperiosamente o obrigava, viu-se 1>restes roçan· 
do as paredes com movimentos mo1,slruosos de 
gatuno, de soga apertada nas mãos de fer1·0, as 
touras seguindo-o inge11uamente e os olhos, so· 
bre as lagrimas já secas na face transtornada e ca­
vada, estremecendo, alucinadamente abe1· tos! .. . 

- Vinde! .. . Vinde!. .. 
Era um ladrão! .. . 

* 
O oficial de dil igen;ias~ sacudindo-o pela om­

breira, de r ijo, preveníu-o de que a a ucli encia ia 
continuar. 

Ao lado, na bancada, o juri perfllava-se, solene 
e atento; e o doutor juiz, depois de haver dobrado 
o lenço vermelho do tabaco, começou lendo com 
lentidão uma laucla compricla e 1>êca, cheia de 
considerandos, enferl'Ujada de di reito. Lá fóra a 
mulher das castanhas apregoou de novo, e uns 
sócos que vinham batendo o corredor cortaram, 
sensivelmente, a solen idade melancol ica do áto. 
Eram quasi clua~ horas ela ta1·de. Jâ então a sine­
ta da Llivcil·inha chamava para o cêro dos cone­
gos. E quando o doutor juiz term inou, maís pe­
sado se fez na sala o longo si lencio respeitoso dos 
cavadores. O olicinl, tomando o braço pesado de 
Joào da Pousado, levou-o como a um automato. 

ALFRf:OO GvlMAHÀES. 
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1. •• 

(,C.' ·c,,,; 
'~,,~ 
ti~_,,,~ 

Ao ca­
bo deva­
rias ten-

"º"º mínísterío 
.~ 

governa­
dor civil 
de Braga 
e ullima­
menteno· 
meado 
vogal do 
Supremo 
Tribunal. 

Para as 
'13!.:=..~·~~:m colonias 

foi desde 

1 ativas 
junto de 
elemen­
tos extra­
pa rt ida­
rios para 
a forma­
çãodomi· 
n is ter i o 
que devia 
substi tu·r 
o d i r i­
g"ido pe-

1. ~r. Gencrnl llere lrn d•t-:çà. mlnl&tro dn gu<'r1·a.-l?. !'l.r. T onrn.z <:nhr('Jrl\, mlnlst1'Q 
dn8 lln1111Ç;\~.-:J. Sr . . \ug11st0 Z'\eu11nrU1, mlnl!ltro dn mfirlnhn 

logo indi· 
gitado o 

lo sr. dr. Afonso Cos­
ta, o ilustre diplomata 
sr. dr. Bernardino Ma­
chado conseguiu for­
mi;.~ gabinete ficando 
com a pre5idencia e 
a ~as ta do interior. 

r ara as finanças es· 
colheu o sr. Tomaz 
Cabreira, ma j o r do 
exercito e lente da 
Univer>idade de Lis • 
boa, antigo republica­
no que no tempo da 
monarquia esteve cum· 
prindo alguns dias de 
prisão no forte de El­
vas por ter fa 1 ado 
n'um comício de pro· 
paganda. 

A pasta da guerra 
foi entregue ao sr. ge· 
neral Pereira d'Eça an· 
ligo diretor da fabrica 
d'armas e a da marinha 
ao sr. Augu!:to Ncu· 
parth, engenheiro hi· 
drografo, chefe da ter­
ceira repartição do 
m'nisterio da marinha. 

Na justiça ficou o sr. 
dr. Manuel Monteiro 

• 

• 
.~ 

"· :tr. dr. u ern:irdtno Mnc1uu10. 1>reAhlente do con· 
selho.mlnlst~·o do Interior (1 tnt('rfno dos extrnngelr()A 

sr. Lisboa 
Lima, que é chefe de 
um a das repartições 
d'aquele ministerio e 
engenheiro. 

O sr. dr. Sobral Cid, 
professor da Escola 
Medica de Lisboa,acei­
tou a pasta da instru· 
ç_ão e o sr. dr. Aqui les 
Gonçalves, advogado 
e vo~al da Junta de 
Credito Publico, a do 
fomento. 

Para a dos extrangei· 
os foram convidados 

os srs. dr. Julio Dan­
tas e O. Teixeira,fican· 
do exercendo interina· 
mente o cargo respe­
tivo o sr. dr. Bernar­
dino Machado que 
apresentou o ministe­
rio em 9 de fevereiro 
ao chefe d'Estado no 
palacio de Selem, reu­
nindo-o depois n'um 
primeiro conselho. 

O novo minislerio 
com_pareceu na sessão 
da Camara dos Depu· 
tados no dia seguinte 
ao da sua constituição. 

S, ~r. 1 . l ~boa f.hn3. ministro da~ cotonlH .· $. Sr. ).l:inurl ~loutelro. minis tro da Jusll('a..-7. ~r. \ Qull u liooscah·es. mlol,tro 
do fomento.-~. $ 1". ar. :-.ubrAI f:l(I , ministro da lo.struçàu 

197 



$r. Franel~co \'I "º 
Esteve muito 

concorrida e bri · 
Jhante a resta que 
o Centro Hespanhol 
de Lisboa realisc111 
no teatro de S. Car· 
los a lavor do seu 
cofre ele beneficen­
cia. 

Re 1>resentaram· 
se di\"ersas come­
dlas e zarzuelas, 
d is ti n g u i n do-se 
n'elas as gentis ti-
11les amaeloras D. 

~ri."' u. r.nrmen ,\J\'Drcz e D. 1.:.u1·a J>Hl'.'\11 nos seus 
pn1)eJs de f'c;filflO e /.c,fo ~ c4'ra.-•tltctuh Fernandes. 

S1·. Teouoro Médlna 

magistralmente 
uma aria do Jlr{is­
t o( el es e um trecho 
dos 1101>e11tios. 

A u1isc·en·scene, 
a cargo do distinto 
a rtista ~r. O. t>ran­
cisco Vigo, foi cor· 
ré ta, merecendo es­
te senhor , corno o 
maestro sr. O. José 
Ba1·c ia ~larti n ez, 
que dirigiu supe· 
periormeute a or-

o 
Sr. l>OJl)IOgo \IC11dOZ3 

Lau ra Ourán e O. Carmen .\lva rez que e questra e os coros, os a1>lausos que toda 
re,·claram muita elegancia e graça. " a assistencia lhe dispensou. 

Sr. Eduordo Hegoyos ® 
Tomou parte obsequiosamente no es- ~ Aos esforços da Direção do Centro e 

petacu lo a ca1\tora l1rica sr.• D. Fel isa , do seu secretario geral sr. D. Manuel Ri -
Ordu11a que se encontra n·esta cidade bas Potau se deve, sem duvida, a boaor· 
de pas~agem para Londres, cantando ganisação d'esta lesta interessantis~ima. 

1. Srt.• O. Pepita \larllne::.-A Direção do Centro Hespauhol: :?, ~r . . José Cnmi:>anela. vognl .-~. Sr. J~nrl<1ue Mnrlloez. \'ICC· 
Presldente.-6. :ir. :'ol:rnuel Puertes Perez. pr..-~ldentt.-5. sr. Mnouel ltlbas Potau, secretario geral- 6. Sr. M. <.ionznlez. ,·ognl 
7. sr. Guarbcrto \':\ron3, conto.dor. - s. ~r. Juan Plm1res. ,·ognl. - o. sr . ..-.. ancrsco Ortlz, tcsourelro.-1 o. ~ ... . 1vse ure11osa 

<1ue ponlou n reclta.-J 1. Sr. C...ulz Snngnreau. \'Ogal. 
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CINTRA 
(?o:· oc:i.siâo da euo. v!::igem a Fort:ug'1:} 

Et je retrouve ici les sinueux- ri\·ag~s. 
Les nuits dont la douceur enchante le sommcil, 
Lcs arbrcs rabougris à !'arome sauvagc 
Et les abeillcs d'or dans les raisins vermeils. 

Ohi ce charme inconnu du rayon qui co lore 
La plerrc du chemin de relle1s éclatants, 
Et ccs pnrlums du sol qui u·anslorment Pncore 
Une hcrbc dcss~chée en bouquet odorant! 

lllals Jc Msirernis l'ombre mystérieuse 
Oes ''olies de la nuit pour recueillir mon co:ur; 
L'océan est trop bleu, les fleurs trop mervcillcuses, 
Et l'tlme s'étourdit de toutes ces splendcurs. 

Oh! lc• enchantements de ces gammes de teintes, 
Et les moulins à ''ent, et les coteaux brtllés. 
Et lcs plns parasols aux élernelles plaintcs, 
Et les \'ives couleurs des rocs ensoleillés l 

Lc~ chemh1s tortueux, beaux chemins de pousslere, 
Qui se ro11t u11 plaisir d'égarer le passnnt; 
Fieursde toutcscouleursqui poussentsnr l•s rlcrres; 
Les ponts toutvermoulusqu'on franch1ten tromblont 

Les villoge~ pcrchés sur le haut eles eollines. 
Oans les coqucilcots et da:ns les chomps de biés, 
Et le torrent so.ns cau qui n'est qu'une ravino 
Oit, comme flots d'argent, jaiilit i'or des genNs. 

Oans le lolntnin, Cintra, comme un ch:\teau de fées, 
Sur le sommet des bois émerge du brouillard, 
Parml les oll\'iers, les terres labourées, 
O pluines de soleil au delà des remparts ! 

R~ves de la forH aux arbrcs centennirce, 
Lianes, mousse légêrc oú s'Hclgncnt nos pas; 
La résine des pins tombe en gouttcs si ele.ires 
Et le saule pleurcur semble écoutcr u11 glas ! 

L'al o~s épineux sait fcrmcr un passagc. 
Lc chamerops géant se mt'lc étroitemcnt 
Au marronnier en lleurs el le ílguicr du Tage 
Montre ses fruits 1mi1•is sous le soleil ardent. 

La fougere a brodé des tapis oú i'on glisse; 
Oes rochers éboulés ont lormé eles chaos; 
Oans l'ombre eles sen\lers s'ou\'rent les précipices 
Oü des ruisseaux lointa1118 agitPrtt lcurs grelots. 

Là-haut,touiours plus hnu t,ce nid d'nlglesdes Maures 
Cintra mo111re ses tours et í-es llers conlreforts. 
li croit peut·être, au loin, parml les sycomores, 
\'oir luire les turbans et les boucliers d'or. 

Le temps a élouflé le cliquetis dcs lances, 
~!ais ie pays des fruits ct des pins résíneux 
Réve encore aux ca1ds, ct les burnous immenses 
P iancnt sur ics rem;ians ot sur Cintra brumeus. 
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A sr_ <'(')ndt'"'I(\ !"lllfLJ dt Quay é esposa ! 
do tondr do m~'!Ulo Ululo, membro do 
cnn•tlho de admlnl"1rac:Ao da ComJ><\nhl3 
do 11or,·1r. to <IUf" ha rmth dt vloP anos 
trabalha 1•tlo dt1rnvolvlmtnto agrlcola e 
h1llu~1r1a1 d• /.aml~zla 1•ortugueza~ 



" PELOS AÇORES 
A Ilha das F l ôres 

Em poucas 
regiõesdo mun­

do o mar e a ter­
ra se casam em 
aspetos tão s u r­
preenden tes, co­
mo nos Açó1·es. 
Desde a Tlha ele 
S. Miguel á cio 
Corvo, isto é, 
desde a maior e 
mais dotada de 
progressos á 
mais pequena e 
n ecessi tacla até 
ele beneflcios ru­
dimental'es, n na. 
tureza clesenrola­
nos uma serie in· 
te1·minavel de 
quadros, qual 
d'eles mais cheio 
ele contrastes, 

a 15 kilometros 
de distancia, e 1 
arredadas das ou· 
tras 1>or muitas 
lep;uas de ma r 
ca1n·ichoso. 

Do Corvo já a 
llustraç<lo Portu­
yue:a se ocupou, 
reproduzindo o 
pitoresco das 
suas: rochas, do 
seu Caldeirão, do 
seu porto, infa­
mado por !antas 
perdas de barcos 
e de l'idas, á !al­
ta de um insigni­
ficante melhora­
me11to, que,flnal­
mente, está em 
\'ia de se realisar. 

A J lha elas Flõ­
res não podia ter nome mais 
justificado. As suas rochas 

qual cl'eles mais impre\'isla­
menle belo. O proprio estran­
geiro, que tem percorrido 
gnrnde parle do globo, jul­
gando nada mais haver que 
lhe possa ferir a admi ração, 

Ilha das 111õres: o porrn do :o:nma r.ruz. com 
o oaciuele cl-'unchnh à deseArga. 

e os seus campos, quer nos 
pontos mais abrigados, quer 
nos mais desapiedadamente 
vanidos da nortada e dos 

ao apor tar aos AÇó!'es, con fessa-se profundamen­
te mnravilhado com as estranhas belezas elas nos­
sas ilhas. 

E ha duas d'elas, aonde poucos turígtas \'àO e 
que encerram o que ha de mais típico n'aquela 

0 singular natureza. São as ilhas elas Fl<lres e Cor­
vo, as mais ocidentaes, defrontando-se sósinhas 

botTilos do ma•", são outros !ai.los jardins. A hor­
tense, que nós em Lisboa só conseguimos ter com 
particular resguardo, é ali considerada uma planta 
dan inha, banida dos quintaes, servindo para dh·i-. 
dir em cordões es1>et-sos, á falta de pedra e de esta­
caria. os grande!< relvedos destinados á pastagem. • 
As camclias,as mimoso.se franzinas camelias dos ~ 

O caes de S-0.ntn Cruz. 

(•C:llchés• tto distinto ama(lor o ca1>1tão sr. Eduardo Gomes dn slln1) 
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.\SJ>eto •ln l .. A,.tnda clf' 
~anta e ru1 1ln!I l"IUrf'!t 

nossos JurdiM, to­
mam ali ns pr• . 
porções de ar,·o· 
rese 1ecm uma re­
sist.enciu que o.s 
faz prclcri1· para 
lap~·nes e abri· 
gos. O lanador 
anda ern luta per­
manenlc para ex· 
tirpar das sua~ 
terras a /loca d1• 
Ve11us, 11 Cana Ili· 

0 <lica e ouu·a.~ mui· 
t las esprcies, que 
: aqui nos deliciam 
•com o verde lus­
t tro!->o du~ sua.~ 

grandes !olhas, com o 
amarelo d'ouro e o 'er­
melho 'anguineo do~ 
suas tlore•. Que icrandes pla­
nicies uiio se atran .. ~~am, so­
breludo para o ladu da Fajanzinhu, 
em que se pisam so margaça~. l'oni· 
nas e mncela, que exola o seu it.tc11•0 
e agraduvcl aromn ~ob a pressão ln· 
diferen1e dos nos•os p•s! 

t·ma tc~t" 110 1 ~~11lrlto :-::11110 on trcguezln dn 1,0111bn. 

Em <'ompensaçào as grandes on·ores ni10 \l\O 
ali. (}\1n11do a.Jgumu~, como ,.s pinheiro!', cre~· 
cem dcspreocupadus e parecem destlfiar os 'º". 
davae~ que por ''ezes açoutom a Ilha de lés·n·l~s. 
de um m11mento para o ou Iro curvam a cabeça. 
rangem de•esperadnmcnte, estalam e acabam lo· 
das por j1111car o chi\o. Por isto pode calcular-se 
que nus Fllores nào ha matas, '"'"' madeira :-e· 

1 quer de regulares dlmen~ões. )las, coisa curiosa! 
-se 110 nr não se ericuem arvores que t1 d~em, 

~ encontram-se soterrados ejó. ex-
~ teriormente can·omidos lortc! 
~ madeiros de cedro, muito ticm 

C>•e • • 

con•errndos no interior, de uma cõr lindae de um 
aromo ai<radabili•s;mo. o·eles .,. lira madeira, 
lenho e até magnilica• peço.' 1.ara entalhadores e 
sante1ros. 

Certo monte que os belos •xem11lares vegctn~s,que 
os dero.m, creat·am·~e anteriormente â~ ultimas 
su~" ers<)e• vulcunicn> que nraharnm de relalhar 
a celebre .\llanfülu de Platão. o• constituem mais 
um doru menvi a estudar pura lhe pro, ar n ião 
debntldn existendn. 

Por todn uilhanbundam os vcstii:losd'c~sa>-s11b· : 
verso·,..,, sendo o• mais curioso'~ 
os addcntes bruscos do solo; a 
dgua <1ue borbulha por ioda a su· 
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n~rcos cm J)crscgulel•O de 1111l carJumc de lrntclns 

J)eríicie.ora friadeneve comoadn Fmlle do Frade, 
ora ebul iente com o a de \'a le da Costa, no Lage­
clo, na <JtH•I o viandante cose uns ovos ou peixe 
eiri poucos minutos: as lagoas em que se conve1·­
ten11n a~ cratt: 

Com a.• <\guas das lagoas contn\sla a do mar 
que cinge a ilha. Levemente côra.da de verde, nàu 
ha outra mais transpa1·ente. lia sítios onde se vé 
o fundo a 5 e 6 melros, e mesmo mais, de profun­

r ns entu lhadas r------ ------------------------. 
de antigos vu l­
cões e do bordo 
de a lgumas das 
quaes sentimos 
ve r• i gens ao 
olhar para o 
fund o, estreme­
cendo á idéa dos 
f)(l\'Ol'OS()S mis­
tet·ios, sepu 1 ta. 
dos n'acpie l M 
ag uas impc11 e­
travei~ ceie urna 
quietaçào letal. 

As eno rm es 
cavidades, r e· 
vestidas de la­
va, e as altas ro­
chas sobrancei­
ras irnprimem­
lhes uma cór de 
café. Nào ha 
maneira de lhe 
vé1· o fundo a 
dois pa lnH>S que 
seja; só se divi­
sam os peixes 
encaru ados e 
brancos, que 
l'éem (t tl ôr d'a­
gua atraídos por 
qualquer engo-
do. 1-- - ----------------------.d 

"'j 

·%:," ~~ ~a(~ ,'li/i,M/ffi( ( (JI 

1,1~ \1 ~. 
2. O csloutlnlrnr de um es11ctow.ce1c. ''Cndo-~e J:í. nn nl'Cll\ um pe­

d~ço de toucloho 1mrà !;C:r derretido. 
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didade. E' i nte­
r ess n n t is.simo 
vêr os peixes 
que passam lá 
em baixo, os 
polvos aga1Ta-
dos ás pedras 
alvacenlas, as 
moréas com a 
c:ibeça ele fóra 
ela fenda da pe­
nedia, u11de se 
acoitam, e até 
se o anzol con-



Pazenda de :O:ant:'l Cl'UZ 

ora aos arranco' t'lrepitosos da sua furia contra 
a penedit., como um monstro implaca\'el, a esses 
o mar faz 1ri'l<'ZB, fal-os cismar a orla ,·aga e 
longinqua do horisonte. Ao> que ele embalou, 
aos que lhe escutam dia e noite us \'Ozcs misie­
riosas, desferida. n"t1ma estranha escala, o mar 

'ó infunde aleirría, animo e força. O nçoria-
110 foFte da terra para 11a•~ar a vida no mar. A 
lavoura, a Jardinagem, o oficio mecnnico só o 
enti·e1c111 quando o mnr nào o deixa ir bnrdejar, 
nodnr, pescar, apanhar baleias e outros ceinccos 
l'omo o cachalote. A<1uclc horisonte, dconto do 



.\ Proclssào do Trluoro em Stmta C:roz das 1-'hires 

qual muilossecncrvam cismaticos, desper­
t.aaoaçor iano o desejo invencivel de o lrans· 
pó1·; o mal'lli\o lhe segreda salmos tristes; 

tem Jlai·aelesó vozes ele incitamento patier­
na l. A sua ilha e o seo mar são peqoemos 
de mais; sente-se como que asfi xiado p<ela 



1. rm lhulo ll'eChO da~ l' l ilrf•s~ PlWOado 1ln UlhPlrU dos H:ll'<llH'h'flS <' POnle <ln l:R\1•1.-:l ('m snuUI Croz .. 2. ,\ 
rgreJn 11uur1z ele :-:nn1n c:ruz.-:i. Trecho 11011 \ 'ales dt' srmtn 1·r111.. 

cinta arro~eada do hori,0111e. Eeil-osque trans­
põem o·.\tlantico em demanda do :\ovo ~lundo, 
onde todo- as n1h·idade•, lodo~ os ideaes, todas 
as aspin•ç•)es encontram os seus objeli,•os, por 
mais lanlnslicos que pareçam. A Calllurn ia, 
especialm~nle, é o ll"rande e hospitalcil"O seio, 
que acolhe n emigrnçilo aç•;riaaa e que lhe 
de,·e a mnio,. •oma do' seus pro11re~~os e das 
suas f"'"f•cridades. '\àu •e raz ideia do que o 
açoriano ali trabalha e de como ele ~e sente 
bem ali, procurando cercar-se de tudo 
quanto lhe lembra a pnt,.ia, que ele conti-

nua a amar, como s~ nunca a hounsse aban­
donado. 
Joruae~ porlUlflWZt·~. P~cola!->, ('JO'da~. etc., 

tudo :-..t• encontr a 11a Cali fornia, clw~a 11clo n'lui­
tu~ \'Czes o via.ja11 ll• :1 ter a iJusào d<\ c1uc nt1·a­
Yt't-Sn. uma te n ·t1 poa·tup;-uez.n. I~ o tu;1~rian o 
tcin d'i~!-.o Wo lcJ.(itimo orgu lho, como de ser 
ele quem de lon11e. ltl da ..\nterka, 11•m contrí­
buido corn 3$ MJU!-- c•t•nuomias e com u !i\ua ati­
\·idadc, retem1u~rada u·aquele 1uKlt•ru:-<o meio, 
pum u 11rincipul 1irogre;.;o das ;ua;. i lh a~. 

A. ~I. F. 

:?OS 



~I o abal~oamento do "butetia" rom o "Dimit~ios" 

t. O d.ulclln-.- :!. O romho dn 1u·/111 do •l.UlNHh. 

---

:t o .,-omrm1l1U\lt' ~o Imediato do •l>hnllrloS• dei>OI~ do m•wrragto.-'i •. \ trl11ulRCAu 110 •OlmllrlcHH t? 
~ a bordo t.10 • l.utell:\• 

O esplendido pnquele franccz f,utnia que vi ­
nha de ~lonte,•ideu e Rio de Janeiro pnra Bor­
dcus ao 1mssor en tre os cabos Bnso e o da Ro­
ca abalroou com o va1>or grego / >i111i1 rios em 
virtude d'este so lhe ter metido na linha de na· 
vegaçào po1· umo. manobra errada. O choque 

foi ,·ioienlisslmo e o panico enorme, não 
tendo sido muito maiores us 1wrdns porque 
o maquinista do ,·apor grego te\•e a pre­
sença de espírito necessarin 1mra abrir as 

~~ 
vol\'Ula• dai; caldeira.' .. \ bordo do L11t.-i111 Jt:ifj1J t) 
foram re.t-ebidoS HJ tripulantes do \ Ufll11' 
g1·rgo Dimitrios tendo desaparecido quatro ~ 
qur eram um ollcinl, dois rogueiros e o he· 
ro tl'O maquinista. f. ~ 

A rm'>a do grande 1>nq11ete lran- ~·· 
<'Cz /,utetia tem um lurgo rombo /~ L , ;f 
e o outro barco desapnre- i 'J> ) ~} 

ceu. ff ~,/.,·~:9~ 
-..:...__./\.._ ______________________ ~,g:_ •• Jlf~.,'ff) 

·~;:;:,.!.; ./ ... ~ ...... 
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Quem se dispozer a percorrer os lo­
cues mais pitorescos de \ 'uladares, dl­
,·er~os sllo os pontos que deve visitar · 
no entanto, o que mais intci·essante sé 
nos oferece, não só pela sua grandeza 
mo• ti1mbem pelo seu aspNo atrativo é, 
sem duvida, a Quinta da Furmiita, p~o­
pr1ednde dos \'isconde,; de Procn~a \ 1ei­
ra. Pelas roto,.:rafias que acom11anham 
e.ia pequena descri~Ao, lacil •' calcular 
o quanto de gigantesco e marm·iJhoso 
eu .. ·erra essa bela e vabli~~ima proprie­
dade nsseme n'um ele,·ado monte. A' en­
tradu dn máta, 1eparn o visitante com 
o c11orme lago, orlado d'enormes e ex­
pcs~os bnmbus, mimosas e eucal iptos 
11'umn graciosidade indcficritivel. 

No n11coradouro estacionn o barco 
que o hn de conduzir ás dun' ilha' Que 
do meio do lago nos olham. :->110 elas: a 
ilhn dos Amúres e a de Suntn li e lena. A 

1 tm vetusto cutelo dtmro U<t propriedade -i. \ Ilha dt" 
~anta lltleoa na qulma :'I_ \o alto da mata: .\ re~rHrar do 
ainbleotc a Ideal fral(r&ocla. Alhelo a dür. ao tcdlo. alhtlo 

no rmtl. 
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primeira ao lado su l, rodeada de com- [ 
pacto arvoredo, é dotada·lde d i ver~as ~ 
mesas de canturlv., onde no verão se 1>ó· : 
dcm saborear ulunchsu opiparos... : 

A segunda, no nortr, igualmente a1·bo­
r isada tem, pe lo lndi. leste, a ponle d·em­
barque que nos conduz, por um arruado 
de saibro, 11 uma eleitanle choupana co­
berta de c<>lmo. ~ei:uindo-se a margem 
direita do laito, no fundo onde a ngua 
transborda, um antigo moinho rangendo t 

animado pela impetuosidade 'v 
da corrente, ,.ae nrnendo va- "­
garo~o o pão para os casei­
ros. ... Entremos na mata; 1>or 
entre o cerrado arvoredo q uc 
cn1 certos 11011 tos mal deixa 
espreitar o sol, vae.se dislin­
,'\Uindo n custo, um nicho, 
uma gn1tn, um castelo .. . 

A breve t recho encontra.se 
n'um rccnnto n vnrnnda de P ilatos, 
d'o:lde se avista l•ma grande exten­
sã<> parn leste e sul. Subindo á ex­

planada do castelo,~ surpreendente o ma­
gnifico panornmn que d'ahi se disfruta 
em todas as d1re~õcs. Pnra norte e leste 
esprnia-se a vista n'um delicioso conjunt11, 
avistando-se no longe a historica 



eg1·eja de S. Caetano ereta no cume do monte do me~­
mo nome. 

Continuando a percorrer a qu inta agora para sul, 
, enconu·a·se, ainda no alto da malta, meio oculto pelo 

arvorêdo que o rodeia, um grande recanto onde uma 
só pe<Jra forma uma enorme meza, que convida o ,·i­
sitanle a repousar po1· alguns momentos de,·orando 
rom apetite a sua menmda, e dar por flndo n'aquele 
dia o seu passeio! 

1 
1' 

~ 

l. ;\10lohos dos Hll>Clr:ies.- :L Urnrt ciucdn 110 lago d{a nuhna. - 3. Nos R.lbelr(tes no sopé do 11101HC de ~. r::aetu.no. 
(«Cllchês• do tllstlnto totograro amador sr. JO:ic1ulm :'\Jenezes ll31J'bosa}. 
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O aniversario 
da revolução do 

~ Porto foi, como de 
, costume celebrado 

na capital do norte. 
Nos paços do con­
celho hasteou-se a 
bandeira do centro 
Federal 15 de no­
vembro que foi a 
que se arvorou n'a­
quele edificio nas 
horas da revolta e 
quando ali se pro­
clamou o governo 
provisorio a que pre­
sidia Alves da Veiga, 
atualmente mini<\tro 
da Republica em Bru­
xelas. 

Foi com a conti­
nencia da Guarda Re­
publicana que se has­
teou o historico es­
tandarte emquanto a 
multidão com um de-
1 ir ante entusiasmo 
saudava esse simbo­
lo que durante v inte 
anos piedo­
samente se 
guardou. 

No Campo 
da Republica 

• ia-se organi-

Õ 

sando o cortejo 
que devia ir ao ce· O 
miterio do Repouso 
depor as flôres da 
saudade pelos mor· 1 
tos d'aqu~la jornada 
revoluc onaria e que 
foi imponentissimo. 

O comandante da 
divisão, os vereado­
res, corpos docentes 
das escolas, estudan-

- tes, colegios parti-
c u 1 ares, delegados 
das associações ope­
rarias, repr~sentan­
tes de todos os tri­
buna e s, emfim 
o elemento oficial e 
das agremiações po· 
pulares foram e o -
brir de flôres 
111011 umento diante 
do q u a 1 desfilaram 
muitos milhares de 
pessoas. 

Da varanda da Ca­
M unicipal á 

do cortejo o 
presidente 
da vereação 
e o gover­
nador civil, 
assim como 
o dr. Jaime 

o''"'º em rrl'IHl' :ws Pn;os do r.oncelllo \llOrlnndo a lrnnllelr.i dA llHmrrelt;>!tu ti<· 1~01 
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' " 'ttr.i.ndft t10111 ~ft('•" do í'A'H\ttlho o 11re,ld1•nu• do 
111unltll1IO (llftOtlO AO IM)\"Cl. AO lado O COl11ntltlftlll4' 

''ª dh·1sflo. 

Cortez.ão, prestaram homenagem á me­
moria das vitimas que se bateram r>ela 
liberdade e de cujo sangue havia de ger­
minar a Republica. 

Um grande bodo foi distribuido, foi me­
lhorado o rancho nas cadeias e nos quar­
teis, em todas as coletividades se reali­
saram sessões solenes em evocação da 
revolta fazendo uma conferencia no cen­
tro democratico o sr. dr. Alexandre Bra· 
ga que foi muito aplaudido. 

Quando terminou a sua conferencia o 
o povo aclamou delirantemente o tribu-

~~ 
no que n'essa mes­

,._ 
ti_~·, r 

ma noite assistiu á 
inauguração do Montepio 
que tem o seu nome e on­
de as ovações se repeti­
ram. 

Em diversas terras do 

r.rtanc11~ da~ ocola" a.sslsllndo á passagem do cort~Jo na f'i(ttJa d~ '~nco llderon$0.-3. O llO'O *"'l~llntlm ao dt~Oh~ do 
torteJo 110 Praulo du n e1•ou-.o. 
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paiz l ambem se cele­
brou essa data e os seus 
heroes entre os quaes 
se contam além do te-

0 nente coronel Coelho, 
ê maior Malht>iro, tenen-
0 te Boto Machado, capi-
0 tão Taveira, muitos ou-

tros militares a quem a 

e 
Republica galardoou o ó 
seu esforço de então . 
readmitindo-os noexer- ~ 
cito de que são brilhan- t 
te ornamento$, muitos · 
civis entre O!. quaes se ~ 
destacam sr$. Alves ') 
da Veiga, Chagas, Bru- . 
no e Ba7ilio Teles. o 

1. º' ff'\nluclnn:.rln~ do a1 de Jllnf'lrn t"ncor1)(lr:u10 .. 1\4\ rnrlrjo fa7.("0tlo a conlfntnd:\ atl monumf"ntn_ :! . t:olO<"lll\tlO urn 
...... d ah• monuuu•uto.-:J. l'ma Dl(UlllmhA th• con·,a .. e•'- t•"" n•• ioonuuwnlo.-c•t lkht'"i• \h nro \l:tr:lns>. 
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Figuras e Factos 

t. $.r.11 D. ~l arJ{L J.oho \IPndes de Pl'ngn· ra1e('1. 
da na Ilha do con o.- 2 sr. dr. l"Ornn.ndo ~IMlt1 

tte Sousa. r:ilccrdo em ~l:trco de cana\'Czes. 

FRANCISCO BAHIA 

O ilustre pianista sr. Francisco 
ílahia retomou o seu togar ele di­
rect<>r da Eacol~ de Musica, do 
qual o afastara uma sindicancia 
de que apenas se t1rarnm as mais 
lisongeir!l.!' provas para a ação 
cio disti1lto professor n'aquele es­
tabelecimento d'e11sino, onde foi 
acolh ido com as mais completas 
e merecidas manifestações ele ca· 
r inho e respeito. 

o sr. Prrinclsco nnh1A. diretor da. 
t 1-~sco1a de ;\luslca. 

D. ~arla lflo Mendes de F11gl.-A mãe dos nossos amigos 
sr. José e Ma nuel de Fraga, o ullimo dos quaes tem 
honrado com a sua colaboração fotografica aspa­
ginas d'esie magazine, era uma vir tuosa senhora 

• que deixou saudades em todos ']ue a conheciam. 

Dr. fermdo Maria de Sma. - Foi um distinto aluno da 
L·nivcrdade e conservador cm Marco de Cana· 
vezes onde a sua morte foi profundamente sen­
tida e o seu funeral uma manifestação de sauda­
de do~ seus amigos. 

llil)Oflõt.."lrnos no Rio U11'lbCluz1 
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O mr.drrno rnlc1ulo de hl\O tln 1rnrlsrense . 

A 1>arlslcnse depois do chapéu com frutas e vae ao bo.ile de sandalias, como iam as gregas o 
legumes lambem fez in1wn~ões no cal ~ado. Mo- as 1·onHu111s, atadas na perna e com medalhões 
dificou-se, 11ois, da cabe<;a aos pé•. A parisiense d'ouro ornados de 1>edras prccio•as. . 

~. o 

~ Ferro em Braza A 

o/" º"J 
Silhouetes é uma re,·e· • 

• emig1·acilo é tratada n'cs· 
ta novela lnte1·essantc do 
sr. Augusto F'orjaz d'uma 
fórma •ugesLi,·a pre~ton­
do se ª"~im n·este li\'ro 
um grande ser.-i~oao paiz, 
que tanto carece de bra· 
ços e de esforços. 

O distinto escrito1· con­
seguiu lm11ressionar ,•h·a· 
mente com o seu trabalho 
cheio de ,·igor e de \'I· 
da. 

'r . . \. PorJ:u nutor do 
lh ro 1<~0 ~ a, •. , .. r-t· 
cente-mentf' J.Uhllcallo 

la~ào !iteraria. O seu au-
tor sr. Sa rrn e n ~o Beja 
n'uma linguagem 1>ilores-
cn fotografa grnnde nu· 
mero de indi\'idualodades 
conhecidas em todos os 
meios, conseguindo fazer-
nos vêr os lados salientes 
dos seus ca1·acte1·cs. 

E' um esplcndido lraba· 
!ho que o ilustre co ricatu­

e ..;r, .:->nrmtnlO ReJA nu· rista. ~lnnucl .Monterroso 
~ ·~~1~1~1:,'!''P~~~i:!~~)~· ilustrou canrichosnmente. 

O ortmelro gru,lo dos l>oy-"'couc'\ ele 1.tshon uue ncarnpou c.101s dln..~ n:i mttt..."- do \ltelle: \ ta,·ngem dn• ltuA§ do rancho. 

(tCllch~• do roiograro ~r João l'..anela). 
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o sr. eh" .José de 
• Pndlrn. <1uc renll­

soo em sua casa 
vma l>rillrnn.tc tQi• 

rê< Jnuslcal. 

Em casa do 
' senador sr. dr. 

José de Padua. 
que é um dis­
t i n tis s i m o 
amador de mu­
sica, realisou­
s eu m a b r i -
lhante soil' ée 
musical come­
morando o cen· 
tenario de Ver­
d i. 

Foram exe ­
cutadas a lgu­
mas das mais 
be las produ­
ções do grande 
maestro por 
uma orquestra 
regida pelo do­
no da casa e 
com posta por 
senhorns e ca­
valheiros dos 
mais notaveis 
amudores de 
musica. 

Seoui.das: sr.11 • O. n ·cnc ct·A1mc1<1n. o . r.eopoldlna cordelro, D. Cn.rollna Pí\Clua Frnnco. o. El'meli nda t.ordcll·o. ne oé. SJ'. Alfretlo M<H;carcnhas. 
:;r.11 o. Maria Amclla Cid. sr. Jaime Pach1a J""rnoco. sr. 11 o. 1\ llcc Pcrcll·a. sr . Antoolo .1osé Pc1·e1rn e sr.11 u . Adelalde Vitoria Pereira 

(•Cll chh Lle 'a~tiues) 

o dlsllntoYIOll ll iS­
ta Eduardo 1-.twln 
de Magalhães.crue 
tomou parLc no 
concerto realisa­
do em casa. do sr. 
dr . José de Pactu:i 

No programa 
do concerto fi­
gurava entre 
ou t ros belos 
trechos a Missa 
d e Req1dem 
cantada a pri­
mor como a 
Avé Maria do 
Otello,Falsta{f. 
a Pace mi Oio 
de L a Forza 
del Destino, a 
aria do 1.• ato 
da Tiaviata, o 
Raconlo do'.rro­
vador, p a r i e 
do na i l e ·de 
Mascaras, Avé 
Maria de 1. • 
Lombard i e tre­
chos do Riyo­
letto, sendo to­
dos os interpre­
tes e executan­
tes aplaudidis­
simos. 



Hs experiencias ô'(]plicaçao õos explosivos na agrkulfura 

1. O sr. 'l'ertullauo PJ·ata, Proortetarln do. herdade da Mourisca e o sr. Co.s11·0 xic,·es. direto•· do Stttil~ .19r-kola, com a.Jguns 
membros_ do Jurl,-2. ,\lttCS dn CXIJIO:H1o: O coroneJ s r. Brito. d\retor da rnbrlc:;. da C:hetltle do l .nnadfo. carregando um 

C0.1'lllXO . 

Nos terrenos sultados como 
pertencentes ao sempre, apesar 
sr. Tertul iano do terr ível tem-
Pra ta a duas po que fa7ia. 
leguas de Setu- Assistiram á 
bal, realisaram- ex per i e n c i a 
se as experien · alem de muitos 
cias de aplica- agronomos e 
ção dos expio- engenheiros, o 
sivos á lavoura d iretor e d iver· 
de que o Seca/o s os redatores 
AgricJ/a tem si- d'aquele sema-
do o mais ativo narioquetantos 
propulsor as L~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ serv i ços tem Quaes deram prestadoáagri· 
uns otimo~ re - cu l tura. 

tJrnn das rases llns cxpertentlas 

(•Cllchês• ueuollet) 

218 



A festa na Sé pela chegada do patriarca de Lisboa 

A chegada do sr. pah"nrcu de 
Lisboa á sua diocese, d'ondc Cora 
expul~o por dois anos, soleoi~ou·s.e 
com uma grande resU> na s~ onde 
se devln uimbem realiwr um solene 
Te-net1111 no qual o sr. U. Antonlo 
lllcndes Belo seria celebrante. Em 
virtude d'uma disposição dn lei da 
Sepuraçllo, que se invocou, o HuAt1·e 

prelado nüo poude oficiar. como es· 
pera\'am todos os fieis. 

A ene>rme multidão que eochin 
o temploHez umn grande ovação 
ao ~r. D._Antonio acompanhando-o 
depois á nova séde do patriarca­
do onde o cnrnsiasmo foi delirante 
nas aclamoçõe~ ao patriarca que 
comovidamcntc as agradeceu. 

t.e 3. Aspetos <la. mutudAo de flels à port.1. do tem1>ln ... t . ~r. D. Anlonlo \1emlu 11e10, 11:urlarca de Llslboa 

(•Cllché~· nenoHel) 
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UmC1 exposiçüo õe C1rte oo Porto 

1. n'tra10 d~ .\ . ".- t Btf'tho,·en.-3. ,\lma ilo~nte 

: No Porto de pas temente marcado: 
: sagem, fui hontem na sua obra da ex-. 
• á Galeria da Mise- posição.Dizem-no ; 
: ricordia vêr a ex· essas pequenas• 
• posição de escul- te las como enqua· ! 
: lura e pintura de dr ando grandes• 
• Diogo de Macedo assuntos de ternu- : 
: e Joaquim de Sou- ra e representan- : 
! za. Tendo perdi- do-se por uma tris· , 
• do o comboio da teza smgularmen- ; 
: manhã devido á te velada de oiros, 
: teimosia de sua mortos e arvores ; 
, excelencia o frio, em atitudes de as-, 
! não perdi comtu- piração, nos poen- : 
, do o meu tempo, tes, nas marinhas., 
: pois que a expo- nas impressões 

sição dos dois mo d'alva e dos efei- • 
; ços artistas com- tos lunares. Nos ; 
1 pensou em abso- seus trabalhos 
; luto mais aquelas d'agora - que são : 
•horas d'ausencia 0 nrrr .. to 11• rede os da t.• exposi-: 
: ao meu retiro de ção- nota-se, sem , 
: Lisbõa. duvida, uma certa hesitação e insu- : 
•~· Eu venho falar do qu~ vi; e pena ficienc ia de tecnica; mas o que lá• 
! tenho sinceramente o digo - de está bem visível na escolha dos: 
: não poder falar tanto e quanto assuntos, na maneira de querer , 
•eu de verdade compreendo e de i11dicar íntimos de Joaquim • 
: que deveria falar. Estamos de Sousa é a revelação incon- ! 
: em face de uma grande afir- testavel de" que existe mais • 
: mação dentro do movimento um paisagista portuguez, ; 
1 da escultura portugueza, com ;um doce e real senti- • 
! e de uma simpatica e atra- mento da natureza livre da ! 
: tiva iniciação de pintor. região. Basta, para o ' 
• Pena o espaço ... Não podermos afirrnar, uma ; 
: posso: eu sei bem q1•e recordação dos seus: 
: não consegueria atrair quadros Crep1JScttlo, En- , 
• para longas linhas de tardecer "º Douro, Praia ; 
: apreciação o publico tú> Se11/tor d' Alem e Ama- • 
i de leviandade que ai 11/tecer. ' 
• vae. Duas palavras, Mas o escu ltor seu , 
: pois; e essas.ao menos, companheiro de exposi· • 
: sinceras. c;ão, Diogo de Macedo, • 
• O pintor Joaquim de é Alguem que diz alto e 
! Sousa é um espírito de de um modo bem sim-
: contemplativo eviden- pies e terminante, o que : 
• • 
~- . º .. ºººeººº-· ···-········--·-··º·----.. ··-····· A~ 
~~o•º t:ml"rant•• •• ... ç_~ 



···-~ 
• ! quer. Este artista per- ou da vida de uma : 
1 tence ao pequeno nu- maneira alta, domi- : 
1 mero dos homens d'ar- nante e comovedora. , 
1 te portugueza cuja ex- Falam-nos assim to- ' 
' pressão plastica reve- dos os seus trabalhos: : 

la uma superior duali Madona do Campo Sa11- · 
dade de vigor tecnico to/ ... Sorriso lrtsle! ... 
e representação intele- Alma dom/e/ ... Beetflo-
clual. Todas as conve- ve11!!! O busto do escri-
n i e n c ias mesquinhas tor Ariosto Silva! ... 
da Academia passaram etc ... Uma curiosa nota 
para traz da sua obra a observar é a de Dio-
livre e segura, e de um go Macedo eJoaquim 
invulgar destino. Em de Sousa serem natu-
nenhum dos seus Ira- '-----=-=============~:.J raes de Gaia. Parece-
balhos Diogo de Ma- rá isto a muitos uma 
cedo pretendeu a sin- ""'"'º do., dr. " d• """º nota sem interesse. 
gularidade escandalo- Mas prezo eu marcal-
sa do casaco a, porque me 
de fradique: interessasobre 
como lambem mimeira que a 
em nenhuma verde VilaNo-
das suas obras va d'alem da 
pretendeu ca- Pontecontinue 
piar um sorri- sendo uma ter-
so e as palma- ra de artistas, e 
das ama veis do com tradições 
c o n se 1 hei ro no bi 1 i ssi mas 
lnocencio, que na historia da 

;~~~:e~~~c;a~i~ ~~f.e nacio-,: 
(cal do Senado. Ao regressar 

Ha nobreza, de Paris - do 
~' h a s u periori- seu largo oe-
' dadeeindepen riodo de estu-: 
dencia na obra do - Diogo de 
exposta d'este Macedo msta· 
raro interpre- lou-se na sua 
te da beleza terra, e lá rea-
maior, da be- lisou uma gran-
leza interior e de parte das 
largamente humana. 2. No JnNUrn. ~. c 1ernenuno suas obras ex-
E para se afirmar postas agora no sa-
que Diogo de Ma- lãodaMisericordia. 
cedo tem no espiri- Joaquim de Sousa 
to como nas mãos tomou as suas telas 
um conhecimento e partiu para as 
excecional do seu margens do Douro 
milier, basta c i t :ir ou para os pinhei-
a doce graça, a en- raes encantadores 
volvedora e inex- de Vilar do Paraiso. 
precivel graça do O'ai a origem d'es-
seu gesso Nilla de ta exposição, sobre 
Ve/osqurz e a gran- a qual ha que fe-

l 
deza interrogativa e licitar, com aplau-
amarga do seu bus· sos sinceros, a ar-
to de Camilo. Na te nacional. 
sua obra tudo se re-
vela de um profun­
do mundo interior, 
nitido á luz do sol 

negando a.s nõres 

A. G. 



TEATRO DO GINASIO 
fl BElf\ ffiflOFIME VFIRGFIS 

Paulo Barreto é um dos mais gemis espíritos da 
moderna literatura llrazileira. O 11aradoxo 
brinca na sua 11roH• colorida e latina. O jor· 

nali•tn e o homem de letrn• completam-se e lun· 
dem-se na sua obra 1m111·c~siva e nervosa, que 
um sangue sensual anima. Temrieramento in· 
1Ju1eto, um pouco cético e um 1>ouco imagina· 
tivo, ''este a vida dos rourmgens reluzentes da 
Beleza e da lronia. 

l ti.ln Jladam" \"ar!1as é a sua 1>rimeira peça­
e 11C.inosio honrou-se com a nletuosa hospilalidade 
que deu a essa obra, em •1ue S<' fazem apla·1dir as 
muls requintadas e elegantes <1ualidades li tera rias 
do seu ilustre autor. 

T EAT RO P OLITEAMA 
O TESTflffiENTO OE LUPIN 

11 m nto gracioso, alegre, interessnnle; um ulo 
\J mau; outro clctestavrl. O 1'•stame11tn lie J.11· 

pi11 ~. assim, uma peço que 1iarece ter sido 
leltu por tres pessotl' \"crdudeirns-e uma ~<i dis· 
t111111. :\o segundo ato, uquela situação em que 

2>·> 

todos as figuras da 11eç• se coçam, em coro, loz 
t~ h·ez rir-mas é d'um mnu gosto notavel. Ao 
meu Indo, um espetador, por contagio, coça'"n se 
tambem. Sc/wckir1!1-

TEATRO NACIONAL 
fl VIRGEM LOUCFI 

710 n1<1dern1>lea1roparisie11sc quando as ultimas 
\J palmas cobrirem ns ultimas ironias delicio· 

sas de Flers, Caillavc e Cavault; as ultimas 
mnlicias de Feydeau; os ultímos sorrisos de 1)011-
nny e a,, ultimas violencin.' de Bernstein,- trcs no· 
mes llcarão, cerlarnente, como legitimos rcpre· 
sentantes da nobre, humana e emoti\"a dramntur­
gia francezn: llen·ieu. Porlo·Riche e Henri Ba· 
tnille.A Cn11rud11 F111111l1ta11, a 1mn11re111e e a l/ar­
r/11• Suvtialc são, par~ce-mc, as tres grandes obras 
definilivns do teatro dn 1:ra11ça, nos ullimos quin· 
ze anos. 

Henri Balaille é, mnis que um grande drnmo· 
turgo, um grande rioetci dramatico. O halilo dn 
musa ele ~lussel parece balcjar ainda a sua lns11i· 
raçuo, tocai-a do ~1111ho resplandecente do Amor. 
E, a•sim, uma luz de dhhrn e comunicativa beleza, 
de transcendente ideulidnde,anima,envolve e doí· 
ra o SPU lealro. 



1. Ko Pollte{lmn: uma cena do 1.• l\to do . ·rcsrnmen.to de l.tt1)in•-2. No NaclonnJ: uma ccnn <10 !l.• ato d3 •''lrgem Loucn• 
ator (::u·los s:mtos. :urlz Au((u'l.ltl Cordeiro e <'to1· Au1n1s10 <le Melo.- :l. Umn cena do 4." nto da ~ rlrgem 1.ouç:h. ator Loli 

PhllO, ntrl~ Palmlrn Torl'CS. ntor Carlos sa.ntos e atriz Augusta (:(>r<lelro- (•t:llthês de Benollel) 

Para Batail le, a Vida - é a Mulher. E é essa 
Mulher, caminhando d'olhos fixos no azul, os pés 
sangrando sobre a estrada ele es1>inhus da Pai ­
xão, que ele segue, como um místico, nos seus 
d ramas. Amar, para nataille, é um mislerio dõce, 
sagrado, do loroso - e é esse misterio cru e ele can­
ta em hinos que o seu talento dramatico trans­
planta para a cena. Mais do que grandes dramas, 
a Jfarche .Vu7J1iate, a Maman Colibri, a l'ierge 
Folie, são explend idas oratorias do Amor. 

A Viryem l,ouca, como traduziu o sr. Amadeu 
Cunha ou .. 1 l ' irgem llesassisad<t, como propõe o 
sr. dr. Sousa Pinto, é a traged1a ren1inina do Dese­
jo e da Renuncia. 

Ha u'ela sempre verdade, a verrtacle relativa e 
elemera de que é leita a vida mortal e quoti­
diana que vivemos? Não, talvez. Mas ha n'ela, 
mais do que verdade, humanidade - e, mais do 
que humanidade, imortal Beleza. 

;,1. <le e. 
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-, 
~~IGlJRAS & FACTOS 

; . O sr. Jos~ Augusto .... ernand.,.• - n. \IP~to d"mna sa1a do C'on1ullor10 do d lsUnlO denll•IA tr. Jo~l> Augusto Jlemandes. na 
rua da Uela nsta e <iue foi aaora restaurada conl o mal" t11.merado. arusuco e nno go1no. (•C:llchê• 1.1e l:leoollel) 
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l/11s1rnríio Porl11f!t1~zn ll strit 
''''''''''"'''''''''"''''''''''''"'''''"'''''''''''''"'''''"'"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"'''''''"''''''"''''''''''''''''''" 

O passado, o presente e o futuro 
fiEYELAOO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA OA EUROPA 

IYIADAIYIE t9 

BROUILLARD 
Db o r-''s.ado e o pr'CIOltc c prc 

~ir o foluri>, ctm vu-acidadc e n.pi 
ta; f 1ric •mpan.vtt em valicinlOL 
VC'lo Cttu® que fci. das cicnc:W.. 
qulromancw., cronologi.1 e füioloeb 

~i:: ô~n~·ia6:t~~::o.·1:: 
~::U~ÍI~~~ 1:~A~~ri~· a:'1:~~dc 
~~~ ~~~·~~nt~!d:urof~ cn:i:~~~ 
dltntct da 111111 a/::. categoria. a 

~= ·~,"'!~n~«i~:1!º q1~~s>e.;1rh: 
•~uln.m. t' ;ai" 1 or1u2utt. france7 .. 1n1tez, altmlo, 111111..no e bc:spanhol. O;t 
cor.suttn d1ar1a1 rl;t" \1 aa manh! •s li da noite tm .eu pbinetc: ~ RUA 
00 CARMO. 4l ''°°'e.101•>- LISBOA. Consullu & JP,.I()() u .• 2$500t 5'00l)n. 

conservar ou 
ao ros to 

FRESCURA 
MAClEZA 

MOCIDADE. 

Parn protei:er a epid~1·me contra as 
ínOUt•11cius pemic•ow• da atmosphera, 
é 111tl1spensavel aJopt•r para a l01lette 
d1Jri.1 o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre­
parados com gl)'cerina, a sua ocçllo 
bcneflca é UI.o evidente que nllo ha 
non!'ncm q11e o use uma vez que nllo 
recoulicca us suas g1'<1111les virtudes. 

AleOAllJ..E:d'OR, Por/• 10()0 

'· SIPlON, ~. ~!.~~1~l:"1 PBgll; 
fHAl\MACIAS, fBRl'UM&lllA8 

• SoJU de Cabdt~ oe. 

IU.ftCO 

11.• Jlt"rtf' 11. nomieiho. 
U1h.mH DO\'Jdadt• tlU ,,111 .. 11ara v.,ti. 
Jot 0 t..li..t.U b~tll CIJUHI t hl Hlludns 0 [•t:• 

luc.b~. Peç&111U not,•ia1n4»tr.a•fr&nt.o 

Schweizer e Ct, Lumna E li ' .... , 

OS MEDICOS 
A co11Se/ltnm o P/1osc110 aos debtis, aos 
co11vnlesct11tes, aos ex/mustos, nos velhos, 

e aos QU! sofrem do estomaRO. 
F.m l(gar do <'nr1~ ou do thocolate te~ 
mrtt~ Ioda~ ª"' manh'k"' uml\ rhltftra do 

PHOSCAO 
f.\ullgamenl<' Pbo1pho·Oao1.o) 

O MAIS REQUINTADO DOS ALMOÇOS 
O MAIS PODEROSO DOS RECONSTITUINTES 

REMESSA GRATUITA 
De uma cab.• para experlencJa 

Desconfiar das lmltac6u. 1!'911lt: fORTUNY Hermanoa, 32, "ttfUI. 81rctlota (l!~) 
\ltrcettrlas. Phan11nrlft"' ,. Un•;:ftrlr..!o 

.......................... ! • 

........................................................... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ......... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,:·.······················································•O:.•••••············· 

r.~~I~ ~r ·m ~I~ rt ~·1m~ Com sello VITERI. o mais ;>er· (f;) • n n n n leito. artígo de toilette, ~r&n· li li li queta, perfuma e amacia a t> 
pelle. Tira 01 cravos, pontos ne· .q 

negros, borbulhas, cieiro, panno, vermelhidão) etc. ;.. 

Pote 800 réis. Melo Pote 600 réis. Para lóra acrescem os portes. ~,._ 
----- JOaOIDOS AO CJS,.OSITO t 

VICENTE RIBEIRO 6- C.A -84, Rua dos Fanquelros, Lº-USBOA 



lLUSTRAC: O PORTUOUEZ.\ li SERIE ----
[!} 

AUTOMOVEIS 

Cottin & 
-

Desgouttes 
l:.. -8 [!) 

m-------!J 

Notavel pela sua energia em rampa 
Admiravel pela sua simplicidade bem patente nas gravuras que damos do motor. 
Dispensa chauffeurs mecanicos, todos os orgãos principaes do motor são de um 

acesso facilimo para regular e desmontar. 

A. BL.ACK & O.A 
GARAGE BLAK 

a6, TRAVESSA DA GLORIA, a6 

TELEFONE 3046 

LISBOA 

Motor lado das va1u1as Motor lado do magneto 

• 

i 

l.!1---------------------------L:J· 


